

DO 

INSTITUTO DE LÍNGUAS AFRICANAS E ORIENTAIS 

ANEXO À ESCOLA SUPERIOR COLONIAL 

I 


Translileração da Línpa Concani 
em caracteres romanos 


PELO 


PROF, P„E GR AGI ANO MORAIS 


teitor de concanlm no Instituto de Línguas Africanas e Orientais, 
anexo à EbcoIb Superior Colonial 




19 5 0 


LISBOA 


r RSITY LIBRARY 
íií donatod by.. 



CH 

Thl- 





Extr, de ESTUDOS COLONIAIS 
REVISTA DA ESCOLA SUPERIOR COLONIAL 

VOL, II (19504951) 


Imprensa Portuguesa ★ Rua Formosa, 108-116 "k Porto 


Transliteração da Língua Concani 
em caracteres romanos 

PELO 

Pi*of. P ,b Gnaciano Morais 

No estado actual em que se encontra a língua concani — 
falada no Concao (índia) donde provém o seu nome — o maior 
entrave com que esbarra a louvável tentativa do seu levantamento 
e progresso é a falta de uniformidade na romanização da sua 
escrita. 

Até aqui cada um tem escrito a seu modo-- o que dá origem 
a uma grande confusão na ortografia. Tal sucede sobretudo em 
Goa, aliás centro e sede dessa língua. 

Por isso, em minha opinião, enquanto não for resolvido esse 
problema morfológico, nada se poderá fazer de profícuo nessa 
obra de restauração. 

Assim, sem se lançarem as bases ortográficas, não se pode¬ 
rão reeditar os livros antigos, tão necessários para o conheci¬ 
mento da literatura concani. 

Daí a razão de ser do presente trabalho cujo objecto ê a 
sua transliteração em caracteres romanos, indo na peugada dos 
melhores autores. 

Não tenho, pois, a pretensão de realizar um trabalho per¬ 
feito, mas, ao menos, poderá caber-me o mérito de suscitar outros 
melhores. 

* 

* * 

Sendo a língua concani derivada directamente do sânscrito, 
assim como a sua irmã gémea o marata — o alfabeto que nas 
actuais circunstâncias melhor’se lhe adapta, é o mesmo do sâns¬ 
crito, o devanagárico, 
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Esse alfabeto, composto de 52 letras — (16 vogais e 36 con¬ 
soantes) — é considerado como o melhor, por a orgânica dos 
seus símbolos fonéticos se achar em perfeita harmonia com a 
emissão de sons. 

Todavia, enquanto o concani não venha a ter alfabeto pró¬ 
prio — quê seria o ideal — vamos seguir o romano, mas com as 
normas de transliteração que vão ser enunciadas neste estudo. 

Para se compreender bem o sistema que aponto nestas pági¬ 
nas, impõe-se o prévio conhecimento da fonética do concani, 

Por isso, seguem as vogais e consoantes em alfabeto deva- 
nagárico e o alfabeto romano que lhe corresponde. 


ô a i i u ü ri ri li 

<ST w *\ W *\ ^ ♦ 

ç z n m m n 

li e ê ôi o ô ôu ô oh 


Como se acaba de verificar, o concani tem 18 vogais, isto é, 
duas a mais que o sânscrito, a saber, as vogais e e 0 abertas; por 
isso, é permitido supor, segundo alguns autores, que essa língua 
devia ter tido o seu alfabeto próprio. 

As vogais tR[ (ri), (ri), ç?T (li), fFJ (li), aotualmente não existem no nso 

do concani, e, em lugar do (ri), usam-se as sílabas ri, ru. 

Exemplos: rim (dívida); «ai’(asceta) que em sânscrito se escre¬ 
vem como jfTÜT, 


O som do i das referidas vogais ri e li representa o som 
intermédio entre a vogal i e a vogal a, sendo muito breve o 
do reí, 

A nasal õ e a aspirada ò'h figuram entre as vogais por causa 
da sua função. 
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Exemplos: 

Para melhor compreensão, vão exemplificados os sons 
de vogais em palavras tiradas do português, inglês e concani, 
devendo notar-se que em português e inglês os exemplos são 
aproximados em muitos casos, 


VOGAIS 

PORTUGUÊS 

INGLÊS 

CONCANI 

<5, 

% 

Papa (apr.) (Santo Padre) 

Hut 

Ghòr (casa) 

<h 

ITT 

Mar 

Father 

Map (medida) 

i, 

1 

Flórido 

Pin 

Kitem (que?) 

h 

f 

Colorido 

Seed 

Xit (arroz cozido) 

u, 

1 

Cúmulo 

Put 

Pulam (flores) 

Mj 


Cumulo (verbo) 

Fool 

Laddú (doce indiano) 

ri, 

£ 

Bitual (apr.) 

Rid 

Rui (asceta) 

ri, 

% 

JRito (apr.) 

Reed 

Mritò (morto) 

e, 

1 

Sé 

Bell 

Pett (caixa) 

ê, 


Séde 

Hay 

Xétt (ourives) 

ôi, 

i 

Loira, poixe (peixe no 
Alentejo) 

Aisle (apr,) 

Pois (longe) 

0, 

sff 

Sói 

Pot , 

Pott (barriga) 

6, 

it 

Cor (côr) 

So 

Mór (pavão) 

óu, 

t 

Ouro (apr.) 

Loud (apr.) 

Mouz (divertimento) 

ô 

i 

Tio, Cauto. 

Towb, Rewt, 

Po (som onomatopai 

òh, 


Ah (apr.) 

0h\ 

ü7t, Che/i, xih (ínterj, 


desprezo) 


Natureza e valor das vogais 

As vogais ò, i, a, ri são breves (môttve svór), 

As vogais a, i, ü, ri, òi, óu são longas (lamb svór), 
E as vogais e, ê, o, ô podem ser longas ou breves. 

São ditongos (sondhUvòt) propriamente ditos: òi e òu, e os 
impropriamente ditos: e, ê,o, <5. 
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•Além 'destes, há outros formados pela junção das semivogais 
iò e vò às vogais a, i, u, e, o, donde 'resultam os fonemas ai (alo) 
au, av, iv, ui, uv, ei, ev, oio, ov, etc., etc. 

Exemplos! Bail (mulher), havia (murcha), avoi (mãi), pevta (nada), 
PSi (ribeiro), Kuí (bago de arroz). 

A vogal ò (^) 

Mons. Dalgado para representar a vogal f (ò) empregou 
o a simples nos seus dicionários, donde vem a confusão de muitos 
cristãos que a pronunciam como o a português. 

Exemplos: udak (água), mhazo (meu) que devem ser pronunciados 
como udoJt, mhòzo. 

A vogal ò, por ser breve e fechada, é considerada como meia 
vogal e o seu som é intermédio entre as vogais a e ô, não 
incluindo o som d, 

Ex, s de a, maka (para mira), de ô, chôr (ladrão), de ò,patôk (pecado). 

Essa vogal anda sempre inerente a todas as consoantes sim¬ 
ples que não estejam acompanhadas de outra vogal. 

Ex.: k (l. a consoante) ó igual a k -j- d, 

As consoantes desacompanhadas dessa vogal perdem a 
metade do seu valor, o que se costuma indicar por meio do sinal 
chamado viram' (\) que se põe ao pé da letra, caso em que esta 
é pronunciada com a vogal precedente, 

Ex.: ud (lontra) é igual a w -f-d v pcm (folha) a pa -}- « N , que não 
se podem pronunciar como udò, panò. 

Na declinação dos nomes cuja penúltima sílaba for for¬ 
mada com a vogal ó acentuada, esse acento desaparece nos casos 
oblíquos — 

Ex.! Patõk (pecado), utòr (palavra), diiítòr (porco) nos casos oblíquos 
tomam a forma depara, utra, dukra. 


I 
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À vogal ó pode ser muda e líquida (sonante), segundo as 
regras que a seguir se enunciam: — 

1 — Nos monossílabos, a vogal ò é sempre líquida. 

Ex. i gô (orgulho), bò, lò (locuções infantis), 

2 1 — Nas palavras de mais de uma sílaba, em que a primeira 
contém a vogal ô, esta é líquida, e a vogal ó da última é muda. 

Ex.! G-hòr (oasa) é igual a ghò -f rò; kômòl (lótuB) = kò -{-mô^lò; 
kòrUròp (som onomatopaico) = U -j-ni ^ fcd-f- rd -f pó — nestas o pri¬ 
meiro ò ê líquido e o último ó é mudo. 

Quando as sílabas forem compostas, a vogal ò do meio 
é sonante, excepto nos ditongos formados com as semivogais 
ió e vò, 

Ex,! guspòlem (ela enredou-se), nesta a vogal ô d sonante, e em 
dhanvlo (ele correu) (dhan -f- vò -f là), ela é muda, 

3 — Nas palavras de 3 sílabas, se a última terminar em ò, a 
vogal ô do meio é acentuada. 

Ex. s Bòròf (neve); òkol (juízo); khôbòr (notícia). 

Mas se a última sílaba for qualquer outra vogal, então a 
vogal ó do meio torna-se muda, 

Ex,: pònnsa (6 jaca!); ròdditt (chora); hcivli (boneco), e não pônnòsa, 
ròâdòta, bavôlL 

Excepções! Dudèlli (doce de leite); em que não obstante a vogal 
final ser i longa, a vogal ò do meio é acentuada. 

4 —Nas palavras de 4 sílabas, todas em Ó, o primeiro e o 
terceiro Ô são acentuados, e o segundo e o quarto Ô, são mudos, 

Ex.! Kôrvõt (serra) = kô -f- rò -f vô -f tô. 

Observa-se isto mesmo quando só as últimas duas sílabas 
terminam em ò; ainda então o terceiro ò é acentuado. 


Ex.! chitaròp (esculpir) = chi -f-ta + rò -f pô. 






Mas, se a última sílaba não terminar em ó, então o terceiro ô 
é mudo e o segundo, afyerto. 

Ex.í visôrta (ele esquece) = vi + só-)-rô -f- ta; nisòrta (ele escor¬ 
rega). 

Essa regra de 4 sílabas pode ser ainda resumida nestes ter¬ 
mos. Se o segundo ó for'mudo, o terceiro será aberto e vice-versa. 

5 — Nas de 5 sílabas, a primeira, terceira e a quarta em ò 
são acentuadas, e a segunda e a quinta são mudas. 

Ex,: lòklòkòp (cintilar) = ló -j- kô -f- lò -f kô -f pò. 

Se a última não for a vogal ó muda ou for sílaba longa, então 
a quarta é muda. 

Ex,: lòklòHa (cintila). 

6 —> Nas palavras compostas (atramgantthvòlanim) e nas 
que tiverem as flexões de declinações (duve) ou posposições 
(ptoücli), r- para os efeitos da pronúncia da vogal ó, decom- 
põem-se as mesmas e regulam-se segundo as regras acima dadas t 
para as palavras simples. 


Ex.: Kônkòmdudi (abóbora de ConcSo); ekumchalUs (39); mhar- 
havllo (corvo bravo); apttonastam (aem se chocar); môrtôhwh (depois 
de esqueoer) — são pronunciadas como Mnkonn-\- dudi, ehum-^ challis, 
mhar -f kavllo, apito -f nastana, visórt (o) -|~ kwh. 

Nota ; Quando no final duma palavra houver expressa a vogal o, esta há-de 
ser a vogal o (aberta) ou 6 (fechada), mas nunca a semivogal ó que, sendo muda, 
sempre se omite. 





Ex.: Eombo. (galo); topiô (bonés). 

Na prática : 0 uso na escrita confundiu, mormente entre os cristãos de 
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As vogais ò, o, o, ô 

Existem em concani os quatro sons postos em epígrafe, com 
os seus derivados, e são entre si distintos. 

O som da primeira vogal ó fica, como já atrás foi estudado, 
entre o a e õ ou õ. 

Exemplos: pòti (marido); pati (faixa); poti (saquinho) — ; dôngõr 

(um monte)-. 

A segunda 'vogal õ representa o som intermédio entre 

ò e <5. 

Ex,: Fator (uma pedra); fatór (pedras); chôr (ladrão) - lí Sr (faz tu); 

õrth (significado). 

O terceiro som o é aberto. 

Ex.: To (ele); pott (barriga); gotto (grão, bago). 

E o último que é ô, é fechado. 

Ex.: ghôns (cacho); sôrôp (cobra); gôdd (doce, m. e f.). 

Exercícios: Nos seguintes exemplos verifica-se a importância desses sons, 
de forma que, alterando-se a pronúncia duma palavra, muda-se também o seu 
sentido, sobretudo entre o e 6; ò e 0. 


Exemplos de ô e o 

GhÔr (ladrão) 

Bôr (macieira) 

Gôdd (doce, adj. forma masc, e fem.) 

Môr (pavão) 

Sôrôp (cobra) 

jSí5ZÉa (ele descasca, v. trans.) 

Pôsta (eíe cria, v. tr.) 


Qhor (ladrSes) 

Bor (maçã, fruta) 
Godd (jagra, subst.) 
Mor (pavSes) 

Sorop (cobras) 

Solta (déscasca-se) 
Posta (cria-se) 
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Exemplos de todas as 4 vogais 


Pôti 

Pôt 

Pôti 

Pot 

(marido) 

(crédito) 

(saquinho) 

(dieta) 

Gòm 

Glmn 

Gliônn 

Gom-gonn 

(calcula tu, v,; servente (martelo) 

(subst,)) 

(milhafre) 

(som onomat,) 

Ghôr 

Ghôrghôr 

GMr 

Ghor 

(casa) 

(agonia) 

(medonho, adj.) 

(flagicioso) 

ms 

Ghôns 

Ghôns 

Ghons 

(som onomat.) 

(fuligem) 

(cacho) 

(cachos) 

Zôdd 

Ztídd 

Zôdd 

Zodd 

(filigrana) 

(pesado) 

(ganho, dobradiça) 

(dobradiças) 

Kòrunk 

Ror 

Eôr 

Kor 

(inf. do v.) 

(faz, imp.) 

(arco) 

(panarício) 

Khòr 

Ehõr 

Mor 


(fundo) 

(ardente,masc.efem.) 

(ardente, n.) 


Sbr 

Sbr 

Sor 


(até, postp.) 

(comparação) 

(som onomat.) 



Na prática : Todavia hoje, sobretudo em Goa, o uso na escrita reduziu os 
quatro sons acima descritos a dois, o (aberto) e 6 (fechado), representando o pri¬ 
meiro (o) os fonemas de õ e o, e o segundo, os de 0 e Ô. 


Nesse caso, para os distinguir, é preciso recorrer ao género 
dos nomes, Ex.: poti (marido) é masculino e pôti (saquinho) é 
feminino, ou ao número, como ghôns (um cacho), ghons (cachos), 
ou ainda ao contexto, por exemplo: 

Tachi zôdd bôrí (ele ganha bem); petl zôdd asa (a caixa é 
pesada); hem kam zodd (é árduo este trabalho), Nestes exem¬ 
plos da palavra Zodd, a vogal o tem no primeiro som fechado (Ô), 
no segundo som intermédio (Õ) e no terceiro som aberto (O), 

As vogais e e o (abertas) 

Em concani as vogais e e 0 podem ser abertas e fecha¬ 
das; quando fechadas, são indicadas por meio do acento circun¬ 
flexo (-*■). 

Exemplos: Pett (caixa); Pètt (bordoada); Bott (dedo); Bôtt (navio). 




No sânscrito, não há os sons abertos de e e O, e por isso, no 
alfabeto devanagârico não existem caracteres para os designar. 
Daí, quando se torna necessário indicá-los, mormente nos nomes 
próprios, serve-se do sinal —circunflexo invertido ou meia-lua 
—sobre as letras que exprimem as vogais ê (f7) e õ (ff). 

Exemplos: pett (caixa) pott (barriga) tJTó; eh (^i) 
(um neutro). 

Em muitas outras línguas indianas e não indianas, existem 
esses sons e os sinais diacríticos para os designar. Por exemplo 
em português escreve-se: pode e pôde. 

Os que falam o concani, podem distinguir facilmente esses 
sons, mesmo que falte o acento, mas os outros necessitam de 
•algumas normas para os conhecer, as quais vão a seguir, 


e aberto e ê fechado 

Regras: 

1 — Nomes masculinos. 

a) no plural, é aberta a vogal e da sílaba inicial, média e 
final. 

Exemplos: heris (cabelos); knsank (aos cabelos); Somell (turbas); 
somellanlt (às turbas); Ghodde (cavalos); udare (com o rosto voltado 
para o céu). 

b) no singular, antes de receber a flexão da declinação, a. 
vogal e da sílaba inicial e média é fechada. 

Ex. : Uns (um cabelo); somêll (turba). 

mas é aberta depois de sofrer a flexão, 

Ex.: hensak (ao cabelo); somelhcho (da turba). 
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2 — Nomes femininos. 

A vogal e é fechada nas sílabas inicial, média e final, 

Ex.: Mil (bananeira); j varivêli (trepadeira de betle); bavlê (oh 
boneco). 

Excepções: Há nomes femininos em que, no singular, antes 
de receber a flexão, a vogal e que a precede, é aberta. 

E x.ipett, deg (fímbria), bhett (visita), khep (vez), vell (praia). 

e é fechada depois de receber a flexão. 

Ex.: Pêttêk, Dêgêcho, Bhêttênt , Khépén, Vêllêlagim, 

'No plural desses mesmos nomes dá-se o contrário. Antes de 
receber a flexão, eles são fechados. 

Ex.: pêitô, dêgô, bhêtlô, etc. 

mas depois são abertos. 

Ex.: 1 Mancho, degank, bheüanim, 

3 — Nomes neutros. 

A vogal e é aberta. : 

Ex.; Tel (azeito); telak (ao azeite); sotel (tacho); hnvallm (cobra- 
-d’água). 

Excepções: dêull (templo sagrado); rêdduk (bufalinho); êul (for¬ 
miga); coêmlt (pássaro) e outros, em que a vogal e da sílaba inicial é 
fechada. 

4 — Numerais , 

a) É -o mais das vezes fechada. 

Ex.! êkvis (21); Mis (31); êkêchalli8 (41); pónchêcMlis (45). 

Excepções: a) —fera (13); ékavôn (81); ekiastòr (71); ekxem (100); 
ocem (indicat. de 100); em que a vogal e é aberta. 
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b) ek (um) é aberto se concordar com um nome neutro, 
mas quando concorda com um nome masculino ou feminino, é 
fechado. 

Ex.: èk laddu (maso.); êk nevri (f.); ek per (n,). 

5 — Advérbios. 

A vogal e nos advérbios é o mais das vezes- aberta. 

Ex.: tedna (então); jedna (enquanto); fuddem (adiante). 

6 — Pronomes. 

a) A vogal e do caso instrumental no singular é aberta. 

Ex. ; hqnvem, konnem, apnnem (por mim, por quem ou por alguém, 
por si próprio). 

b) Nos pronomes possessivos, a vogal e das flexões je, 
che, le, gele, etc., é aberta nos géneros masculino e neutro, ' 

Ex. : móje duddu (meu dinheiro); am’chem ghôr (nossa casa); konrn- 
lem Ihurgem? (de quem é a criança). 

e é fechada nos nomes femininos, 

Ex.: mó/ê dhuvèk (à minha filha); konnatt gaiên (por uma vaca de 
alguém). 

c) Igualmente é fechada a vogal e da flexão er do caso 
locativo sobre. 

Ex. : mójêr (sobre mim); ghômhèr (sobre a casa); tangèr (em 
casa deles). 

7 — Verbos, 

a) Nos transitivos, a vogal e da sílaba inicial da radical é 
fechada. 

Ex. : mèz (conta tu); mêzta (ele conta). 
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Mas se a radical terminar por e, então é aberta no tempo 
presente, pretérito e futuro, e fechada nos particípios, 

Ex.: ghe (radical do verbo ghèunk (receber); gheta, ghetlem, ghein 
(recebe, recebeu, poderei receber); ghêun, ghêtôhà, etc. (tendo recebido, 
depois de receber). 

b) Nos intransitivos, a vogal e da sílaba inicial e média da 
radical é aberta nos tempos presente, pretérito e futuro. 

Ex. : dem, denota, denvlo, denvtolo (desce tu, ele desce, desceu, 
descerá). 

e fechada nos particípios. 

Ex. : dênmm, dêmtòkwh (descendo, depois de descer). 

o aberto e o fechado 

1 — Nos nomes, 

a) Sendo masculinos, se terminarem no singular por 0, este 
e os mais que o precederem são abertos. 

Exemplos : kholo (folha); ghôrkombo (galo caseiro). 

Se terminarem por qualquer outra vogal, então a vogal o da 
sílaba inicial, se a houver, é fechada antes de receber a flexão, e, 
depois de a receber, é aberta, 

Ex. : TÔll (gafanhoto); iollú (ao gafanhoto). 

Excepto : Em somar (2,a feira), somarak (dah) é sempre aberta. 

b) Femininos, 

A vogal o é fechada. 

Ex.: sôndd (foucinho); aâôlli (instrum. para escamar); kailôlli (ome¬ 
leta) ; pettô (caixas). 

ExcepçÕes: Rhontt (cotovelada); kholai (profundidade); mottai 
(espessura) e alguns outros em que a vogal o é aberta. 


- 15 - 




c) Nos neutros, a vogal o é aberta. 

Ex.: pott (barriga); pottak (dat.); dkompor, dhomprak (joelho); 
por (criança, deprec.), porah. 

Excepções: nas palavras oriundas doutras línguas e compostas, a 
vogal o è fechada. 

E x.ikhômis (camisa); kôllmll (vaso de madeira). 

2 — Adjectivos. 

Quando o adjectivo concorda com nomes masculinos, e femi¬ 
ninos, a vogal o é fechada, sendo aberta quando concorda com 
os neutros — 

Ex.: gôdd ambo (manga doce); gôdd bhakri (apa doce );goddhellem 
(banana doce). 

1 assim é nos adjectivos thondd (Mo); zodd (pesado); mor (mole)'; 
marog ( mo)-,smdor (belo). 

Excepto: lôv (leve) 6 sempre fechado, e solla (16) ê sempre aberto. 
4 — Verbos, 

a) Transitivos. A vogal o da sílaba inicial da radical é 
fechada. 

Ex. : môdd (quebra tu); fôdd (parte tu); sôdd (larga tu). 

Excepto no horai (pila tu); dhoddai (martela tu). 

b) Intransitivos. É aberta nas mesmas condições dos tran¬ 
sitivos. 

Ex. : dhol (balouça-te); Bos (senta-te). 

Ditongos òu (aberto) e ôu (fechado) 

1 — Nos substantivos verbais neutros, òu é aberto, 

Exemplos : ulòup (discurso); Imsòup (riso); kusòupant (na corrupção). 
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2 — Nos restantes casos é fechado. 

Ex. : kôntuk (carinho); môu (divertimento); ulôunk ffalarl* 
chôuãa (14). 11 

A vogal nasal õ ($í) 

Para exprimir o som nasal, em devanagárico usa-se um 
ponto sobre a letra que se quer nasalar, como o ponto no i e j em 
português, o qual sinal tem o nome de ònusvòr, 

Também^se empregara, sobretudo na poesia, as consoantes nasais, a saber 
$ (ngô)j õf (iôj, UT (nnõ), q (nò), q (mó). 

O ònusvòr por si tem o som levemente nasal (òmnasik). 
mas quando supre uma consoante nasal destituída de vogal, tem 
o som orgânico dessa consoante, 

Exemplos: ònk (número), tem o som gutural dó ng (^)iponeh- 
vaddi (5 aldeias), o som palatal de iò (ÕT); thòndd (frio), o som lingual de 
nn (ÜT); dõt (lombriga), dental de n (q); limbo (limão), labial de m (q). 

O ònusvòr que precede as consoantes r (rò), * (xò) e s 
(sò) soa como nv, 

Ex. : smr (mundo), pronuncia-se como sónvsar, 

Agora, para a romanização desse som nasal, empregam-®e: - 

1 - o til (~) qu e exprime muito bem todo o som nasal em 
concani, 

Ex.: hãv (eu); tuve (por ti); lchüi (onde); tãkãi (ainda para eles). 
Nota . Paia nasalar as vogais ê e ô fechadas, é melhor empregar as nasais 
m ou n segundo as regras abaixo transcritas, a fim de se evitar a sobreposição de 
dois símbolos, circunflexo e til (£). 

Ex. : sôndd (foucinho); iênhldi (espeque); khômp (choupana). 

2 - As letras m e n, sobretudo na falta de til na tipografia, 
as quais nesse caso são apenas nasais e deixam de ser consoantes. 

Usa-se o m (nasal) 
a ) no fim de palavra. 

Ex. : í lictm (agora) é igual a atct. 
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Mas, se depois do nasal tiver de se juntar o sufixo i (ainda), 
é por meio do hífen (-) que tem de sê-lo, para não resultar a pro¬ 
núncia da consoante m em mi; nestes casos o til é preferível. 

Ex.: atam-i (atai) (ainda agora); tambem-i (tãbõi) (ainda o cobre), 
que não devem pronunciar-se como atami, tambemi. 

b) no meio de palavra, quando a nasal precede as con¬ 
soantes labiais p, ph, b, bh e, segundo alguns autores, antes da 
I ' dental n (*). 

Ex. : sompo (fácil); champem (flor de ohampó)i; komh (galo); fairam- 
nim (1) nas pedras. 

Nota: Como a principal função de m ó ser consoante (mó), todas as 
vezes que, tanto no fim de palavra como no corpo dela antes de consoante labial, 
ô m não exerce a função do nasal, ou soja d consoante, deve ser distinguido por 
um apóstrofo para se evitar a confusão com o m nasal, Dá-se isto geralmente 
quando o m forma a sílaba com a vogal ó, ou é seguido da consoante n, 

Ex. : kam’ (kamó), trabalho; amUtam (amókam), para nós; zom’nint 
(dentro da terra), as quais não se devem pronunciar como kam (kã), amkam 
(ãkam), zmint. 

Usa-se o n (nasal) 

| No meio de palavra, excepto antes de consoante labial 

(p. ph, b, bh,) 

Ex, : Tankam (para eles) = tãkã -, Burgianlo (das crianças). 

Nota: Como se disse acima acerca do m, se o n não for nasal, mas con¬ 
soante, (nõ), ó preciso distingui-lo por meio do apóstrofo, devendo notar-se que 
j no fira da palavra, o n 6 sempre consoante. 

| Ex. : kan'ml fonte (de cabeça); pariko (bolo); jaríhi (nome próprio); 

man’gem (crocodilo); kan’oci (pau); Tm' (sede), pan’ (folha); ran’ (floresta). 

Resumindo: 

No meio de palavra, o mi consoante, excepto antes duma 
consoante labial, e o n é nasal, com a dita excepção <- 

No fim de palavra é o contrário, o m, em regra, é nasal, e o 
n é sempre consoante. 

(1) Há quem diga que nos casos instrumentais do plural não há necessidade 
I de nasalar a vogal final da radical, visto que a flexão nim desse caso, a torna nasal. 

I Ex,: fatranim, 
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Como já se disse, toda a consoante em concani é silábica, 
porque tem inerente a vogal ò; por isso, ela deve ser pronunciada 
com essa vogal e na escrita a mesma tem de ser expressa, quando 
não é muda. 

' Assim k (l. a consoante) é igual a k+ò e deve ser pronun¬ 
ciada como kò, 


Exemplificando os sons das consoantes nas palavras 
em português, inglês e concani 



PORTUGUÊS 

INGLÊS 

CONCANI 


Calor, açui 

Iting 

M (pele) 

Mkh 

ÁgaMan 

Khm 

Kkt (mancha) 

9. 

Cuerra, jato 

Gin, jod 

jit (hino), jaddi (carroça) 

Vgh 


gh ts 

j/iaddi (oráculo) 

^ ch 

Churchill, mu« 

Ohmh 

ckmar (alparqueiro), chi, c/iear ( 4 ) 


cho (espanliol) 



ÇisM 



c/i/iati (peito), c/i/iita (chita) 

$f t 



jeralli (rede) 

ff/ 

jangada, major 

jealous, just 

jib (língua) 

tf? zli 

zanga 

zebra 

z/mdd (árvore) 

ff jk 



jAelo (ramalhete) 

ztt 


pof, hoí. 

poff (barriga) 

7 tth 



go<t/ío (curral) 

3 dd 


go d 

gotó (jagra) 

TSddh 



âdk (som de morteiro) 

TIT m 



tonn (palha) 

Hf 

tal 

íube 

tar (fio) 

n th 


(hm 

f/taro (descanso) 

ld 

dm 

dm 

(íaru (pólvora) 

Vdh 


thi s 

dht (fio de afiar) 

*T n 

nome, amen 

pen 

tan (sede) 

tr i> 

padre 

push 

per (goiaba) 

W) 

phm (fase) 

pheasant, fíll 

p/íêr (fôr) (tara) 

m 

bom 

ôag 

&or (maçã) 

mh 



bh av (irmão) 

m 

mamã; amnésia 

man, gem 

map (medida), liam' (trabalho) 
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PORTUGUÊS 

INGLÊS 

CONCANI 

T[ io 

miopia 

JfOU 

iozonn (ideia) 

Jr 

rato 

rat 

randd (viúva) 

fll 

lado, sol 

luck 

lôk (gente), sol (casca) 

3T v 

voto 

joing 

vatt (caminho) 

m ac 

Xavier 

S/lip 

acit (arroz cozido) 

Uf xh 


shew 

ruxhi (asceta) 


sessão 

son 

sot (verdade); r ô$ (sumo) 



knd 

liat (mão); Imkum’ (ordem) 

3Eli 


rolled 

dollo (olho) 

hxho 

easecntio (lat.) 

execution 

hxhotrí (casta de guerreiros) 

^ gmo 



gnm (juízo) 


As consoantes nasais ng e lô 

Estas duas consoantes nasais não são usadas no concani, a 
não ser na poesia, pois a sua função é exercida pelo til (~) ou 
pelas nasais m e n, segundo acima se explicou. 


Consoantes Aspiradas 

kh. gh. chh. zh. jh. tth, ddh. th. dh. ph. bh. h. 

As consoantes aspiradas acima apontadas devem sempre 


levar o h , sob pena de se desvirtuar o sentido da palavra para 
cuja formação elas concorrem, 


Exemplos: 



hp (nuvem) 

Çuddi (carroça) 

«ôr (se) 
jeló (balouço) 
gotto (bago) 
flonn (vaso) 
iar (fio) 
dm (esquerdo) 
map (medida) 
bag (jardim) 

Ôkòl (juízo) 

vüdd (árvore de gralha) 
mar (bordoada) 


Mup (abundante) 
p/iaddi (feiticeiro) 
zl iSr (fonte) 
y^elo (ramalhete) 
go ttho (curral) 

dhom (comida de porcos, mistura) 

th&í (descanso) 

dhm (décimo) 

m&ph (perdão, desculpa) 

hhag (felicidade) 

hòkòl (noiva) 

vhüdd (grande) 

mhar (faraz). 



i 
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As consoantes g e gh 

Estas duas consoantes guturais sempre conservam o mesmo 
som próprio, a saber, gò e ghò e nunca representam o som de 
j (jò); por isso, não se escreve gae, gai, mas ge, gi, que se pro¬ 
nunciam como gue, gnu 

Exemplos: gelo (ele foi, de ir); gü (hino); gheta (ele recebe); 
mdgélo (nosso) devem ser pronunciados cômo guelo, guit, gueta, am’guelo, 
e nunca jelo, jit, jéta, am'jelo, como acontece em certas classes do Goa. 

A consoante ch 

Esta consoante palatal tem dois sons, um clássico que é 
suave, 

Exemplo : cliar (4) que se deve pronunciar como chear, 
e outro áspero (tsó). 

Ex. : clionno (grão) que se pronuncia como ísonno, 

Eis algumas regras para se distinguirem os dois sons. 

1 — Quando a consoante ch se junta iàs vogais i, i, e, ê, io, 
então tem o som brando. 

Ex.: chimHti (pitada); chití (carta ou bilhete); cheddó (rapaz); 
cMl (manta); lachiõ (dele). 

2 — É áspero (tsòj, quando a mesma se junta às vogais ó 
(mesmo que esta seja muda), a, u ü oi o ô óu, 

Ex.: chôãd (muito); mch (lê tu); cham’ (coiro); c/tuddét (folha de 
palmeira); chun' (raladura de coco); nachoi (faz dançar); chollo (casacão); 
chôr (ladrão); chouda (14), 

Excepções: cliar (4); challis (40); chabuk (chicote), em que a 
consoante ch é branda. 

Observação : Aplicam-se estas mesmas regras também às consoantes 
z, zh (ásperas) e j e jh (brandas), 

Excepto: Jadu (feitiço); Jun (Junho); Jwl (Julho), em que não se 
usa a consoante 2 . . 



A consoante Chh 


Esta consoante palatal aspirada só apresenta o som brando: 
e é quando se junta à vogal a. 

Exemplos: chkapkhamo (tipografia); chhati (peito). 

Consoantes Cacuminais (1) 

tt« tth. dd. ddh. nn. e a consoante II equiparada 
a cacuminais 

Em português não existem os sons linguais ou cacuminais; 
consequentemente no alfabeto romano não pode haver caracteres 
para representar esses fonemas. 

Por isso, na romanização desses sons, se «cogitaram várias 
maneiras. Mons. Dalgado adoptou as consoantes dentais t, th. 
d, dh, n, L com um ponto por baixo, 

Exemplos: t th d dh n 1-. 

Alguns formavam um nó no tronco das referidas letras 
dentais. 

Hoje, porém, é uso comum duplicarem-se essas consoantes, 
como tt tth dd ddh nn ll 

Por isso, enquanto não se adoptarem sinais gráficos próprios 
para representar esses sons cacuminais, a melhor solução é q dite 
sistema de duplicação, devendo notar-se, porém, que no caso as 
consoantes duplicadas equivalem a uma só consoante em concani, 

Ex.: dollo (olho) é igual a dó + lló (2 sílabas); meUHolo (tinha 

achado) = me -f- 11o -)- lo -f~ lo (4 sílabas). 

0 ou linguais, palatodentais. 
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Para obviar a certos equívocos que da reduplicação podem 
resultar, é preciso atender às seguintes regras: 

1. a — Quando numa palavra houver duas consoantes cacumi¬ 
nais iguais juntas, isto é, quatro letras romanas duma só espécie 
a seguir, convém introduzir o sinal apóstrofo entre as duas — 

Ex.: mhònnmi (adágio) =mhônn’nni; guddddó (bucha)=gudd’ddo. 

2. a — Idêntica notação deve ser feita quando uma con¬ 
soante cacuminal (formada de duas dentais) se junta a uma con¬ 
soante dental homónima; isto quer dizer que tt se encontra com t, 
dd com d , nn com n, ll com l 

Ex.: futtta (quebra-se) = futt’ta; melllo (encontrou) = melVlo. 

3 . r Pelas mesmas razões devem ser apostrofadas duas 
consoantes dentais homónimas quando estas se encontrarem jun¬ 
tas numa palavra para não parecerem uma consoante cacuminal, 

Ex.: Fullo (floresceu); chintía (ele pensa); mddo (argumento) que 
devem ser escritos como ful’lo, chinfta, mud’do. 

s 

A consoante cacuminal dd (?) 

Esta consoante tem dois sons, um usual ddò, e outro r/iô 
como na palavra portuguesa bordo, 

: No início de palavra sempre conserva o seu som usual ddò. 

Exemplo : ddôngòr (montanha); ddamôr (alcatrão); ddèv (fosso, cova)— 

Mas, no corpo ou no fim de palavra, é pronunciada pela 
segunda maneira, excepto quando ela é precedida de nasal e no 
caso de ser consoante composta, 

Ex.: boddboid (barulho confuso); pòdâôl (a cair) que se pronunciam 
como borhborh, porlwí — bôndd (rebelião); godd’ddo (bolinha dura) que 
conservam o som próprio (ddò). 




A consoante dental n (íj) 

A letra n pode representar também o som nasal; então já 
não é consoante» Por isso, sendo consoante, em certos casos, tem 
de ser apostrofada pára não se confundir com a nasal, 

Exemplo: Kan’sul (fonte). 


A consoante labial ph (f) (tff) 

No corpo ou no fim de palavra esta consoante pronuncia-se 
como fò, mas no início conserva o seu som próprio — 

Exemplos: upheta (bóia-se); kaphi (café) é igual a ufeta, Icafi-, 
Era Phanti (trança) e pholl (fruta), conserva o som original (phò). 

Todavia, o uso comum, sobretudo entre os Goanos, adoptou 
a consoante f para exprimir o som de ph em qualquer altura, 

Ex.: ufeta, kafi, fanti, foll 

Consoantes Sibilantes x, xh. s. 

Destas consoantes x é palatal, xh lingual e s dental, 
s. Esta nunca adquire o som de z, como acontece em por¬ 
tuguês. Por isso, ela nunca se duplica em concani para produzir 
o som brando de s, 

Exemplos: asa (ele está); tòsò (daquele modo); mo (contágio) que 
nao se devem escrever assa, tosso, vosso. 

xh. Quase não se usa a consoante sibilante xh. nas pala¬ 
vras concani; só se encontra em sânscrito. 


mCr) 

Como já se disse, a consoante m serve também para expri¬ 
mir a nasal ou til, Por isso, às vexes, torna-se necessário o emprego 


do apóstrofo diante dela para indicar que aí não exerce a função 
de nasal. 

No fim de palavra, a letra m sendo precedida duma con¬ 
soante, é sempre consoante mò, 

Exemplos : zòlm (nascimento); dhônn (religião), 

«( 55 ) 

A consoante ll (llô) que pertence à classe das linguais nunca 
aparece no início de palavra, 

Escreveu o concanista Valaulicar que a consoante l (lò) 
quando é precedida de ll, converte-se nesta. 

Exemplos : piWlo (expremiu) é igual s,pill’llo, 

As consoantes compostas 

kxh (kxhó) e dnió 

5 ? 5 

Estes dois caracteres ocorrem só nas palavras sanscríticas, 
São consoantes compostas mas, por causa da peculiar forma que 
têm no alfabeto devanagárioo, escrevem-se, no alfabeto e no 
dicionário, como letras independentes, 

A primeira kxh corapõe-se de k~{-xh e em concani é ordina¬ 
riamente substituída por kh ou khe, e às vezes perde o k. 

Exemplos: khetri (guerreiro) em vez de kxhòtri; xlianii (paz) em 

vez de kxhanti, 

Dniò, composta de j e ió, pronuncia-se como jiò, gniò e o 
mais das vezes como se fora composta de d+n+io, isto é, dniò 

Resumindo 

c. a. w. y. 

Para os efeitos de translíteração, são dispensadas por des¬ 
necessárias as letras c. q. w, t.y, do alfabeto romano, reservan- 
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do-se porém o seu uso às palavras estrangeiras e aos nomes 
próprios, 

Exemplos: Caridade, Comonnwealth, Quetta, Quirino, Walter, 

Yolanda. 

_ N°ta: Os antigos missionários empregaram o c era lugar de k (kô) com as 
vogais a, o e u, como ca, oo, cu, e qu junto das vogais e e i, que, qui. 

Para exprimir a vogal aspirada kh (khó), serviram-se de qh. 

Y estava reservado para representar o som da consoante to ($) ou o i 
longo ) no fim de palavra. 

C. Às funções de c são desempenhadas por hs, as quais 
têm um som uniforme em concaní. Ao passo que em português 
o c muda de som, segundo a vogal a que se junta: seguida das 
vogais a, o, u, o c tem o som de k, mas antes das vogais e e i pro¬ 
nuncia-se como s. 

Todavia a letra c é indispensável para com o h formar o som 
palatal ch e chh. 

Q. O som de q, português é representado em concani com 
economia pela letra k; aliás, para se exprimirem os sons ke, ku 
com o q, teria de se escrever como em português que qui, 

W, È o v . que faz as vezes de w, 

Y corresponde a i, 

Sons cacuminais 

Para designar os sons cacuminais que em português não 
existem, empregam-se duas consoantes palatais homónimas, it tíh, 
dd, ddh, nn, li, mas que representam um som (uma consoante sim¬ 
ples cacuminal), e para se evitarem'os equívocos que podem 
surgir do encontro de duas consoantes cacuminais homónimas ou 
de uma consoante cacuminal com uma palatal homónima, faz-se 
o emprego do apóstrofo, 

Som nasal 

O til,R exprime bem todos os sons nasais, mas na falta 
desse sinal, emprega-se o tn e o n, segundo as normas já expostas. 
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Assim, as consoantes m, e n, prestando-se ainda a nasais, 
em certos casos têm de ser distinguidas com o apóstrofo. 

Do mesmo modo, o m nasal, quando recebe o sufixo i 
(ainda), tem de ser separado dele por meio do hífen (-) para 
evitar confusão com a consoante m. 

8 flh 

Estas duas consoantes conservam sempre o seu som próprio 
gò e ghò e por isso, não se deve escrever gue, gai, más sim, ge, gi. 

Consoantes compostas 

(zoddòkxòram ou zôddgiram) 

Duas ou mais consoantes unidas entre si, e que concorrem 
para a formação duma sílaba, chamam-se consoantes compostas. 
Podem ser da mesma espécie ou de espécie diferente, 

Exemplos: Bhurr (onomat. voo do ave); nesta palavra há uma con¬ 
soante composta de dois rr, Ô rd (metade), compõe-se de ò e r. Em Dusriak, 
de sr. 

Podem ser ásperas, 

Ex. : bhòxtiòlem .(profanou-se). 

E brandas. 

Ex. : tea (tema de to e tem). 

Em sânscrito existem consoantes compostas de cinco, seis 
consoantes, 

Ex.: kartmiò (raridade). 

Acento 

Em concani, a última sílaba ou vogal duma palavra é sempre 
acentuada e, portanto, longa, a não ser que seja a vogal ó muda, 
porque nesse caso o acento recai na penúltima, 

Exemplos: mt>6 (manga); koli (cadela); vôstú (coisas); pollè (olha 
tu); marlt (batendo); roddôt (chorando). 
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Nos ditongos finais é acentuada a primeira vogal quando a 
segunda seja i ou u. Ex.: xapái (avô); kolói (estanho); bapúi (pai), 
Aliás, leva o acento a segunda vogal — 

Ex.: dom (mar); hriálc (para o bem); diúnk (para dar); gôriô 
(anzóis). 


Nomenclatura 

Em português e em concani 


Acento 

Aberto (som) 

Alfabeto 

Apóstrofo 

Aspirado (som) 

Breve (som) 

Circunflexo 

Consoante 

Ditongo 

Exemplo 

Fechado (som) 

Eeminino (género) 

Género 

Gramática 

Hifen 

Impresso 

Letra 

Letra composta 
Língua 
Manuscrito 
Masculino (género) 
Morfologia 
Nasal (som) 

Neutro (gén.) 

Número (algar.) . 

Número (morfol.) 

Ortografia 

Plural 

Prefixo 

Singular 

Sintaxe 

Som 

Sufixo 

Til 

Togai 


svòrkuru, svúrchinhem 
ugto, i, em 

vórnmall (m); lipi (f) 
vornlipkuru (f) 
bafecho, i, em 
mottvo, 1, em 
svóritkuru (f) 
viònjôn (n) 
sòndhi-svõr (m) 

dêkh (f), nómuno (m), udahòrônn (n) 

dankto, i, em 

striling (n) 

ling (n) 

viakrònn (n) 

zocldkuru (f) 

xapi (adj.) 

ôkxòr (n) 

zoddôkxôr (n) 

blias (f) 

bati (adj.), hóstlikhit 
puPling (n) 
sòbdróchôn (n) 
nakio (adj.), nasik 
nòpüsôkling (n) 
ónk (m) 
vôchôn (n) 
òrthrôchõp (n) 
ònekvòchòn (n) 
upsòrg (m) 
ekvòchôn (n) 
vakiôròchòp (n) 
avaz, vôrnn, ucldchar (m) 
prôtiôi (m) 

ônusvôr (m), ónunasik (n) 
svòr (m). 




Principais obras consultadas 


Dicionário Konkani-Português, por Mons. E. Dalgado. 

Dicionário Português-Konkani, pelo mesmo autor. 

Iniciação na Lingua Concani, por Marrano Saldanha. 

Doutrina Cristã, pelo P.o T. Estevam, anotada por Mariano Saldanha. 

(konknni nadxastr), por V. Yalaulicar, 

ífafT (konknni mnllavem pustok), pelo mesmo autor. 

^ o 

Konknni Pòilem Pustok, por «Goan Emigrants’ fund Committee». 

Konknni Dusrem Pustok, por Joaquim António Fernandes. 

Elementos Gramaticais áa Lingua Concani, pelo Con. José de S, Eita e Souza. 
The Fomation of Konkani, por S. M. Katre. 


Translittération de la langue Konkani en caracteres latins 

Dans ce travai!, — oü Imitem' a étudié à fond le sujet~est indiquée la 
manière decrire le konkani — la langue parlée à Konkan, Inldc en caracteres 
romains; cet idiome est plus facilemcnt représenté en caracteres dewanagari. 

U explique dabord le thêorie qui concerne la phonétlque de la langue 
et designe, en suite, les caracteres romains qui doivent représenter les sons cor- 
respondants en Konkani. 

Pour exprimer les sons palatais qui manquent dans la langue portugaise, 
il emploie, provisdrement,— c'està dire, jusquà Hadoption desymboíesspéciaux 
- le système de doubler les consonnes dentales, ayant rccours ã 1’apostrophe, 
quand il sagit de joindre deux ou plusieurs de ces consonnes. 

Les sons nasaux sont représentés par til (/v) ou par (TI et n, selon les 
règleO expliquées dians 1'artide. 

H laisse de côté les letres romaines c, q, W, y, ne les considérant pas 
utiles, mais il conserve leur usage dans les noms propres et les mots dorigine 
étrangère, 

Pour exemplifier la doctrine exposée et 1 appli catioxi des príncipes établis, 
letude contient de nombreux exemples en Konkani, Portugais et Anglais et, 
comme, vraiment, il est impossible de reproduire parfaltement ffes sons de la 
langue Konkani par 1’alphabet romain, 1’auteur -- quand il rencontre un de ces 
cas — il présente des exemples qui donnent du mot ume idée autant que possibfe 
rapprochée. 

A la fin du mémoire, 1’auteur ajoute en Konkani une liste de termes gra- 
matlcaux et une note assez longue des ouvrages importantsquil a consultés, 




Transliteration of the Konkani language in the roman charaeters 


In this paper, the author, who shows that he has studied the matter pro- 
perly, indicates the way of writing the Konkani, the idiom spoken in Konkan 
(índia), in Roman charaeters, idiom that can better be represented in Dewana- 
gari script, 

He first clarifies the doctrine as regards the phoneties of the language 
and then shows the latiu charaeters which should represent the respective sounds 
in Konkani. 

To express the eacuminal phonems which are wanting in the Portuguese 
language, provisionally, i e, as long as adequate symbols are not established, 
he uses the method of doubling the dental consonants, havlng, in the circuimJ 
tances of joining two or more such consonants, recourse to the apostrophe, 

The nasal sounds are represented by til (<v), or by m and n followtan 
the rides explained in the article. y 

He excludes the roman letters c, q, W, y, for he considers them un- 
necessary, but allows their use in proper nouns and in some words of 
foreign origin. 

To illustrate the doctrine exposed and the application of the principies esta- 
Mished, 'the work contains numerous examiples in Konkani, Portuguese and 
English, and because, in fact, it is impossible to duly represent all the Kon¬ 
kani sounds in Roman alpiiabet ivith exactitude, when the author comes across 
such, he forms examples which can give their most apmximate idea. 

In the end of the study, the writer adds the nomenclature in Konkani of 
certain grammatical terms and a sufficiently long list of important works con- 
snlted by him. 






